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Aos 10 anos já trabalhava na Casa Lusitana, na Rua Batista de Carvalho, 4126, em 
Bauru - SP. Vendia de tudo, de tecidos e ferragens a comes e bebes em geral. Trabalhava na 
parte da tarde e, de manhã, estudava no Grupo Escolar Rodrigues Alves. 

Entrou para a Tilibra onde, aos 18 anos já era vendedor. Atendia a região da antiga 
Estrada de Ferro Sorocabana, no sudoeste de São Paulo (Assis, Rancharia, Ourinhos, 
Presidente Prudente, entre outras cidades). Em paralelo, pegou representações de outras 
empresas, como a Cromocart, que lhe deram maior autonomia financeira. 

Já casado com dona Maria Garcia e com três filhos pequenos (Mário Sérgio, Paulo e 
Damião Jr.), mudou-se para Assis, pois, assim facilitava seus deslocamentos; a Cidade de 
Assis ficava a meio do caminho entre Bauru e Prudente. Em Assis, nasceram outros dois filhos: 
Luis Fernando e Roberto. 

Nessa época já tinha decidido que viria para São Paulo, onde tinha o sonho de adquirir 
uma gráfica. De posse de algumas economias, em 1966, com a esposa e os cinco filhos 
pequenos desembarcou na Estação da Luz. 

Em São Paulo, começou a trabalhar com representante da Madi Papéis, Kurt Neumann 
e Flexpel, do Valdo, de quem se tornou amigo. Seu objetivo era juntar mais capital para 
comprar a sonhada gráfica. 

Adquiriu a gráfica de Elsio dos Santos (com quem criou fortes laços de amizade), na 
Avenida Celso Garcia, 4596, bairro do Tatuapé, onde produzia todo tipo de impressos. 

Expandiu seus negócios e, em 1972, tinha duas gráficas, uma na Rua Paula Souza, 
Centro, onde produzia impressos comerciais e, outra na Lapa, onde produzia em escala 
industrial impressos padronizados e livros fiscais. 

Em 1978, agregou aos negócios uma papelaria na Rua Bartolomeu de Gusmão, na Vila 
Mariana, embrião do que seria mais tarde o Grupo Kalunga. 

Nessa época, Damião já contava com o apoio dos filhos. Optou por emancipa-los, 
quando completaram 16 anos e, dar a cada um, de forma democrática, uma cota de 
participação na empresa nos mesmos moldes que a dele. 

A papelaria começou atuando no atacado e, aos poucos, fez a opção pelo varejo. Hoje 
a rede Kalunga conta com 147 lojas em 11 Estados brasileiros, mais o Distrito Federal, além da 
loja virtual (kalunga.com), Televendas, Corporativo e Licitações Públicas. Integra o grupo 
também a Spiral do Brasil, que produz cadernos, agendas e material de escritório em geral. 

Desde o início, Damião gostava de partilhar tudo com os filhos, inclusive, fazia questão 
de reuni-los todos os dias para almoçarem juntos. Também iam juntos aos jogos do 
Corinthians, outra de suas grandes paixões. 

Conselheiro vitalício do Corinthians concorreu à presidência do clube uma vez, mas 
não logrou êxito. Esteve do contrato de patrocínio da Kalunga ao time, durante 15 anos, um 
dos primeiros no futebol brasileiro. 

Apaixonado por futebol e por sua cidade natal: Bauru; em 2003, resgatou o Noroeste 
Esporte Clube, então na série B-3 e, prestes a fechar as portas, e, após seis acessos, levou-o 
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à Série A do futebol paulista. Em 2006, o "Norusca", como é chamado carinhosamente, ficou 
em quarto lugar no principal torneio regional do País - só não foi além em razão da morte de 
seu diretor de futebol, no vestiário, no intervalo de um jogo contra o Palmeiras. Naquele ano, o 
time disputou também a Copa do Brasil e o Campeonato Brasileiro da Série C. 

Por tudo que esse cidadão representou para o esporte regional e, também nacional. 
Pela sua importância como empresário, responsável por milhares de empregos e a 
contribuição ao engrandecimento do município; nada mais justo que a homenagem que ora 
apresentamos, que vai de encontro aos anseios dos familiares, amigos e admiradores. 

Sendo assim, peço o apoio dos Nobres Pares para a aprovação deste Projeto de Lei. 
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